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BOLSA DE LONDRES ONTEM: OTIMISMO COM OFERTA DE US$ 200 BILHÕES 

Bolsas disparam com supercrédito 
O anúncio de que o Federal 

Reserve (Fed, o banco central 
norte-americano) reagiu e vai 
injetar cerca de US$ 200 bilhões 
nos mercados de crédito atingi-
dos pela crise no setor imobiliá-
rio de alto risco (subprime) deu 
ânimo aos investidores ontem. A 
medida foi decisiva para a recu-
peração das bolsas, que ficaram 
no terreno positivo durante toda 
a sessão. Depois de três dias se-
guidos de queda, a Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Bovespa) re-
gistrou uma forte valorização de 
3,95%, a terceira maior alta diá-
ria neste ano. A bolsa fechou 
com 62.368 pontos e movimento 
financeiro de R$ 5,9 bilhões. 

Estimulados pela compra de 
ações de bancos e seguradoras, 
os dois principais índices da bol-
sa de NovaYork tiveram as maio-
res altas diárias desde março de 
2003. 0 Dow Jones encerrou com 
3,55% positivos e o Nasdaq, de 
companhias de base eletrônica, 
3,98%. As bolsas européias e asiá-
ticas também reagiram bem: 
Londres (1,09%), Frankfurt 
(1,19%) e Tóquio (1,01%). A ava-
liação de analistas é de que a in-
jeção de recursos não afasta o ris-
co de recessão nos Estados Uni-
dos, mas reduz os temores de 
quebradeira no setor financeiro e  

de forte retração nos recursos pa-
ra o crédito no curto prazo. 

Em sentido inverso, o anún-
cio do Fed teve como efeito co-
lateral mais um recorde na co-
tação do petróleo. No mercado 
norte-americano, o contrato do 
tipo WTI para abril fechou em 
US$ 108,75 o barril, num au-
mento de US$ 0,85. Em Lon-
dres, o petróleo do tipo Brent fe-
chou a US$ 105,25, com avanço 
de US$ 1,09. Os investidores en-
tenderam que, ao potencial-
mente diminuir os efeitos da  

crise, a ação do Fed acabou ga-
rantindo a permanência de uma 
forte demanda por petróleo en-
tre os países desenvolvidos. 
Uma recessão, com a redução 
do consumo do produto, puxa-
ria os preços para baixo. 

Segundo Fábio Knijnik, es-
trategista do BES Investimen-
to, a notícia de que o Fed vai 
fazer leilões de títulos do Te-
souro norte-americano para 
emprestar aos bancos até US$ 
200 bilhões por um prazo de 28 
dias realmente ditou o humor  

dos mercados. Além dos lei-
lões, o Fed vai ampliar os acor-
dos para operações de trocas 
de moedas como Banco Cen-
tral Europeu (BCE) e o Banco 
Nacional da Suíça. "O anúncio 
foi importantíssimo, pois os 
investidores estavam muito 
preocupados com a situação 
de liquidez no sistema bancá-
rio. Agora, eles acreditam que 
vai haver uma melhora subs-
tancial no segmento de crédito 
de curto prazo nos Estados 
Unidos", disse. 

Na avaliação de Knijnik, a 
notícia de que o governo está 
preparando um novo pacote 
cambial para deter a queda do 
dólar não afetou o dia de ne-
gócios no Brasil. O que houve 
foi curiosidade sobre que me-
didas serão adotadas e se ha-
verá mesmo a volta da cobran-
ça do Imposto de Renda (IR) 
sobre a compra de títulos pú-
blicos por investidores estran-
geiros. Apesar do bom mo-
mento de ontem, o nervosis-
mo deve voltar nos próximos 
dias nos mercados mundiais, 
quando importantes indica-
dores serão divulgados nos 
EUA, como a inflação ao con-
sumidor e o nível de vendas do 
varejo em fevereiro. (RA e ES) 


